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EMENTA 

 

Análise e discussão dos diversos parâmetros teórico-metodológicos utilizados em pesquisas 

arqueológicas que tem como foco os artefatos cerâmicos. Limites e possibilidades do emprego 

da cerâmica arqueológica enquanto relevante fonte documental sobre o modo de vida, 

organização social, universo simbólico, entre outros, dos grupos pretéritos. Escrutínio tanto de 

uma bibliografia “clássica” quanto de pesquisas recentes, abarcando assim diferentes 

abordagens teórico-metodológicas e contextos crono-espaciais. 
 

OBJETIVOS  

 

A presente disciplina busca apresentar e discutir, a partir da bibliografia especializada, as 

diversas possibilidades analíticas de abordagem dos artefatos cerâmicos, enquanto meios para a 

formulação de uma visão contextual da cultura material e do mundo simbólico dos diferentes 

grupos pretéritos. Deste modo, pretende-se também problematizar alguns preceitos teórico-

metodológicos que subsidiam a análise e interpretação da cerâmica arqueológica; abordar; 

discutir as correlações entre forma, função e o modo de produção dos artefatos cerâmicos; 

analisar as possibilidades de emprego dos artefatos cerâmicos como fonte de informações sobre 

universo simbólico e etnicidade.  
METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

Aulas expositivas; debates de textos propostos; elaboração de resenhas e fichamentos; condução 

de seminários.  

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A primeira avaliação estará pautada na apresentação de seminários dos textos propostos e nas 

discussões sobre os conteúdos trabalhados em sala de aula. Uma segunda avaliação será 

composta pela elaboração de resenhas críticas dos textos indicados para leitura. 
 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

DATA 

(Dia/Mês

) 

TEMAS ABORDADOS/ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
PROFESSOR 

(ES) 

CARGA/HORARI

A 

TEÓR PRÁT. 

26/9 
Apresentação da disciplina e conceitos básicos. Aula 

expositiva dialogada. 

 

 

2  

03/10 Unidade 1: A cerâmica e sua história  4  

17/10 
Unidade 2: A cerâmica como documento: Possibilidades 

interpretativas 
 4  

31/10 
Unidade 3: Similaridade e variabilidade em acervos 

cerâmicos  
 4  

14/11 
Unidade 4: Analisando mudanças e permanências através 

dos artefatos cerâmicos 
 4  

28/11 
Unidade 5: Uso e função dos vasilhames e sua correlação 

com as técnicas de produção dos objetos cerâmicos 
 4  

05/12 Unidade 6: Cerâmica e etnicidade  4  



12/12 
Unidade 7 – Cerâmica e universo simbólico 

 
 4  
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